Musa na Lua Cheia

Birrenta menina, bandeirosa, mulher faceira
Nem benzedeira, nem benzedura
A fenda teima e não aceita clausura
Quando vira no cio é barulheira
Nem batom cura, só chama
Ruídos, ruge-ruge na cor rubra
Esquenta, inflama, fere...
Calda de melado derrama nas pernas
Enquanto espera seu bruxo encantado e infame
O vinho vigia a amiga e a protege dos maus elementos
A dama solta se apega na pena e escreve poemas
E a noite corre virada na Lua cheia, que a observa
Moleca nem dá bola, nua se banha em águas perfumadas
Enfeita-se... Está quase na hora da magia perfeita
Nessa espera, alucina, ofusca; não deseja outro.
Sua presença, sem querer, provoca o céu e os cometas
Ela alisa sua natureza felina, lasciva, intensa pureza e malícia
E nem percebe o ciúme tolo das estrelas
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